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RESUMO 
Os acidentes de trabalho com máquinas agrícolas tornaram-se mais frequentes nas últimas décadas, 
principalmente em propriedades de agricultura familiar, fazendo necessário a identificação destes 
para que se possa implementar medidas preventivas. Desta forma buscou-se examinar a natureza e 
gravidade dos riscos de acidentes com máquinas agrícolas na região do Alto Vale do Itajaí, no Estado 
de Santa Catarina, em relação aos preceitos estabelecidos pela Norma Regulamentadora (NR) 31. Os 
dados foram obtidos a partir de um compilado de informações de acidentes em meios de comunicação 
regional, ocorridos no período de 2012 a 2018, totalizando 20 notícias a quais foram aplicadas ao 
método quantitativo. Os resultados apresentaram que as principais causas de acidentes são por 
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capotamento e colisões com veículos em estradas públicas, como também a operação de condução 
do trator agrícola sem carga dentro da propriedade. A ocorrência de danos físicos graves prevaleceu 
em indivíduos do sexo masculino, com idade média de 29 anos, pertencente a cidades de Ituporanga 
e Agronômica, no período de 2017. Portanto foram alcançados avanços nas informações de acidentes 
com máquinas agrícolas na região, construindo futuramente o banco de dados para conhecimento e 
conscientização dos produtores rurais as medidas de segurança.  
 
Palavras-chave: Segurança, mecanização agrícola, quantificação, danos. 
 
ABSTRACT 
Accidents at work with agricultural machines have become more frequent in recent decades, 
especially in family farms, requiring their identification so that preventive measures can be 
implemented. Thus, we sought to examine the nature and severity of the risks of accidents with 
agricultural machinery in the Alto Vale do Itajaí region, Santa Catarina State, in relation to the 
precepts established by Regulatory Standard (NR) 31. The data were obtained from from a 
compilation of information on accidents in the regional media, from 2012 to 2018, totaling 20 reports 
to which the quantitative method was applied. The results showed that the main causes of accidents 
are overturning and collisions with vehicles on public roads, as well as the operation of driving the 
farm tractor without load inside the property. The occurrence of serious physical injuries prevailed in 
male individuals, with an average age of 29 years, belonging to the cities of Ituporanga and 
Agronomic, in 2017. Therefore, advances were made in the information of accidents with agricultural 
machines in the region, building in the future the database for knowledge and awareness of farmers 
on safety measures. 
 
Keywords: Safety, agricultural mechanization, quantification, damage 
 
1 INTRODUÇÃO 
As atividades rurais são consideradas como as mais perigosas que existem para os 
trabalhadores, apresentando fatores negativos com relação à segurança. Os acidentes de trabalho, bem 
como as doenças profissionais, constituem-se em flagelos que atingem todos os países, originando 
como consequência a redução da capacidade física dos trabalhadores e perdas de vidas humanas 
(Araripe et al., 2012).  
Nas atividades agrícolas, as operações mecanizadas são as que oferecem maiores riscos de 
acidentes. Isso porque elas pressupõem não somente o emprego de máquinas, mas a interferência do 
homem, formando um sistema homem-máquina, quando esse conjunto não é eficiente, ocorre o 
acidente (Fernandes et al., 2014). 
A norma regulamentadora (NR) 31 compreende estabelecer os preceitos a serem observados 
na organização e no ambiente de trabalho, de forma a tornar compatível o planejamento e o 
desenvolvimento das atividades da agricultura, pecuária e silvicultura (MTE, 2018). Tais normas 
técnicas são comumente desrespeitadas por operadores e outros trabalhadores, levando a ocorrência 
de diversos tipos de acidentes, que em alguns casos repentinos podem levar a óbito. 
O objetivo desta pesquisa no que diz respeito ao estudo dos riscos profissionais na agricultura, 
foi examinar a natureza e gravidade dos riscos de acidentes com máquinas agrícolas na região do Alto 
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Vale do Itajaí, no Estado de Santa Catarina, em relação aos preceitos estabelecidos pela NR 31. 
Contudo foi necessário analisar os meios capazes de combater as causas diminuindo ou eliminando 
tais riscos. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi realizado no Instituto Federal Catarinense (IFC), no Laboratório de 
Mecanização Agrícola (LabMec), situado município de Rio do Sul-SC.  
Os dados de pesquisas foram obtidos a partir de um compilado de informações de acidentes 
em meios de comunicação regional, ocorridos no período de 2012 a 2018, totalizando 20 notícias a 
quais foram aplicadas ao método quantitativo.  
Para mensuração dos dados obtidos, utilizou-se o método quantitativo de processamento, 
adotando discussões de informações em modelo numérico, auxiliando na tomada racional de decisões 
gerenciais, e substituindo as disposições empíricas utilizadas em grande escala conforme Bachini & 
Chicarino, (2018). 
Analisou-se os motivos dos acidentes com tratores agrícolas em relação a desobediência das 
normas regulamentadoras especificas para tais atividades NR 31, elaborando a listagem das notícias. 
A adoção do método de indicadores de acidentes do trabalho, possui função de mensurar a 
exposição dos trabalhadores aos níveis de risco inerentes à atividade econômica, permitindo o 
acompanhamento das flutuações e tendências históricas dos acidentes e seus impactos nas empresas 
e na vida dos trabalhadores (Corrêa et al., 2005). 
Dentre os aspectos importantes nos indicadores de acidentes do trabalho, existem duas 
variáveis consideráveis. A taxa de incidência é um indicador da intensidade com que acontecem os 
acidentes do trabalho, e a taxa de mortalidade mede a relação entre o número total de óbitos 
decorrentes dos acidentes do trabalho verificados no ano e a população exposta ao risco de se 
acidentar. 
Assim com estes métodos serão coletados os dados para o desenvolvimento da pesquisa, 
porém existe outras ferramentas para o auxílio da avaliação quantitativa, sendo este o cálculo da 
probabilidade de ocorrência de acidentes. 
O risco (R) é a multiplicação da gravidade de um efeito pela frequência de uma causa. Em 
análises de segurança a frequência de uma causa é definida através da probabilidade de ocorrência da 
causa (P), enquanto a gravidade do efeito causado é quantificada em termos do dano causado (D), 
conforme Eq. 1: 
 
                                                        R= D × P                                                                   (1) 
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O dano pode ser estimado quantitativamente, como por exemplo o número de pessoas feridas 
por capotamento do trator agrícola, e suas probabilidades de ocorrência são tratadas como frequências 
ou probabilidades. Em caso de haver mais de uma provável causa ou mais de um dano causado pela 
mesma causa, o risco total é calculado como a perda estimada (Schlosser et al., 2002). 
Contudo a análise quantitativa de riscos fornece medidas numéricas do risco das operações 
entorno dos trabalhadores ou equipamentos. Desta forma é importante considerar os resultados 
históricos de vários acidentes, o porquê do descumprimento da NR 31, quais os tipos, e qual operação 
ocorreu maior número de acidentes. 
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 ANÁLISE DA CAUSA DOS ACIDENTES 
As principais causas de acidentes com máquinas agrícolas (Figura 1) na região do Alto Vale 
do Itajaí ocorreram em grande parte por capotamento e colisões com veículos em estradas, ambos 
correspondendo a 70% dos casos, e outros 30% são divididos em atropelamento e perda de direção. 
 
 
Figura 1. Causas específicas dos acidentes 
 
Em relação a NR 31 estes acidentes enquadraram no parágrafo §31.12.1, onde as máquinas e 
implementos devem ser utilizados segundo as especificações técnicas do fabricante e dentro dos 
limites operacionais e restrições por ele indicados, e operados por trabalhadores capacitados, 
qualificados ou habilitados para tais funções. 
3.2 ANÁLISE DAS ATIVIDADES MECANIZÁVEIS 
A predominância da agricultura familiar na região engloba atividades comuns para 
manutenção das propriedades, como o transporte de carretas e serviços gerais (Figura 2). Segundo 
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pesquisas a condução do trator agrícola sem carga dentro da propriedade foi a que apresentou maiores 
índices de acidentes com 45% dos casos, seguido pela condução sem carga em rodovias, resultando 
em colisões frontais com outros veículos somando 35%, e por último a condução com carga (carreta) 
dentro da propriedade finalizando os 20% respectivamente. 
 
 
Figura 2. Atividades mecanizáveis 
 
3.3 MAGNITUDE DOS DANOS FÍSICOS 
Os danos físicos (Figura 3) resultados dos acidentes foram em maior quantidade de ferimentos 
graves 45%, óbitos 30%, ferimentos leves 30% e ferimentos médios com 5% respectivamente. Os 
ferimentos graves são aqueles que lesionam o corpo de forma permanente como amputação e 
escoriações. Os ferimentos médios e leves resultam em lesões não tão graves e de fácil controle. 
 
 
Figura 3. Danos físicos 
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3.4 SEXO E IDADE 
A mecanização agrícola desde seus primórdios é destinada a trabalho masculino, não sendo 
diferente nas pesquisas relacionadas aos acidentes agrícolas, onde os homens possuem o total de 
100% de envolvimento como operador do trator nos casos, conforme a Figura 4a. 
Em relação a idade dos operadores (Figura 4b), foi realizada a média e desvio padrão de 29 
anos e 18,09. A faixa de idade de 26 a 58 anos apresentou os maiores acidentes, devido ser a amplitude 
de idade comum de trabalhadores rurais na agricultura familiar da região. 
 
 
 
Figuras 4a e 4b. Sexo e idades dos operadores 
 
3.5 ENQUADRAMENTO DAS CIDADES 
Grande parte das cidades do Alto Vale do Itajaí possui como fonte econômica principal a 
agricultura familiar, possuindo grande número de pequenas propriedades e maquinários agrícolas, 
predominantemente microtratores. As cidades de Ituporanga, Presidente Getúlio e Agronômica 
possuem os maiores índices de acidentes com tratores agrícola, seja dentro da propriedade ou em 
estradas (Figura 5). Isto ocorre pela grande movimentação produtiva local e a falta de conhecimento 
dos operadores em conhecer as normas de segurança de maneira geral. 
100%
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Figura 5. Relação das cidades do Alto Vale do Itajaí-SC 
 
3.6 AVALIAÇÃO DOS ANOS DE ACONTECIMENTO 
O trabalho buscou trazer informações dos acidentes que estivessem arquivados nos meios de 
informações locais, porém com a limitação dos dados encontrou-se informações a partir do ano de 
2012 até 2018 (Figura 6). O ano de 2017 ocorreu maior número de acidentes em relação aos anos 
avaliados, correspondendo a 45% respectivamente. 
 
 
Figura 6. Relação dos anos ocorridos 
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4. CONCLUSÃO 
Mediante o exposto claramente observa-se a magnitude dos acidentes envolvendo tratores 
agrícolas no Alto Vale do Itajaí, satisfazendo as hipóteses e objetivos iniciais. O trabalho 
grandiosamente agregou informações inéditas, contribuindo para o conhecimento das principais 
infrações em relação a NR 31, alcançando grandes avanços na busca de dados nos meios de 
comunicações regionais.  
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